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CHAMAMENTO DE INTERESSE PÚBLICO N° 2/2025 

Secretaria de Saúde - Chamamento de Interesse Público N° 02/2025. A Prefeitura Municipal de 

Itapipoca, por meio da Secretaria de Saúde, torna público o ADIAMENTO para a Entrega da Documentação, 

previamente marcada para o dia 24 de Abril de 2025 das 08h até 17h, fica ADIADA para o dia 29 de Abril de 

2025 das 08h até 17h; e o ADIAMENTO da Sessão marcada para 25 de Abril de 2025, às 09h30min, ficando 

ADIADA para o dia 30 de Abril de 2025, às 09h30min, no mesmo local previamente marcado. O Adiamento 

se faz necessário por razoes de interesse público. O Edital e seus anexos, poderão ser obtidos nos 

Endereços Eletrônicos: www.tce.ce.gov.br. https://www.itapipoca.ce.gov.br/. Informações pelo Tetephone: 

(88) 3631.5950 (Secretaria de Saúde) ou no endereço Rua Pergentina Araújo, N° 711, Centro, Itapipoca/CE, 

CEP N° 62502-072. 

Itapipoca-CE. 14 de Abril de 2025. 

VAN ESSA BEZERRA COUTINHO 
Secretária Executiva da Secretaria de Saúde de Itapipoca 

Este conteúdo não substitui o publicado na versão certificada. 



A inflação é a grande vilã do brasileiro, pressionando o poder de compra 
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ECONOMIA 
Estagnação. A economia brasileira (trai estagnada na passagem de janeiro para teomeiro e aptesenta 

Ao Jesacelesação nos utiroco meses. A constatação faz pote do Monitor do PIE, estudo mensal elabor 

list'liit Bcasjeirc de Economia obre) da U. Em comparação coroe mesmo mês de 2024: (neve 

Inflação avança e consumido 
recua na compra de alimentos 
Para 55% da população, a economia piorou nos últimos meses, a 

pior avaliação desde o início do terceiro mandato do presidente Lula 
A partir de maio a ta-

bela do Imposto de Renda 
passa por nova correção 
e promete aliviar o bolso 
de milhões de brasileiros, 
especialmente os de renda 
mais baixa. À Medida 
Provisória enviada ao Con-
gresso pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
atualiza os valores da pri-
meira e segunda faixas da 
tabela progressiva mensal, 
isentando do tributo quem 
recebe até R$ 3.036 por 
mês. o equivalente a dois 
salários mínimos em 2025. 

A mudança ocorre após 
a sanção do Orçamento de 
2025. assinada por Lula na 
última sexta-feira (11/04), 
o que permitiu a correção 
da tabela até então con-
gelada. Com  a medida, a 
faixa de isenção, que antes 
abrangia rendas de até ES 
2.259.20, passa para RS 
2.428,80, um reajuste de 
7.5%. Quando somado 
ao desconto simplificado 
de R$ 607.20, esse valor 
alcança os R$ 3.036 de 
isenção real. Já a segun-
da faixa, com aliquota de 
7.5%, passa a cobrir rendi-
mentos de R$ 2.428.81 até 
ES 2.826,65. 

Apesar de a correção be-
neficiar especialmente os 
que estão nas faixas mais 
baixas de rendimento, da 
se aplica a todos os con-
tribuintes. Isso acontece 
porque a cobrança do IR é 
feita de forma escalonada, 
atingindo apenas a parcela 
do salário que ultrapassa 
cada faixa. Ou seja, mes-
ino os que recebem acima 
do teto da tabela atual se 
beneficiam proporcional-
mente da mudança. 

A Receita Federal estima 
uma renúncia fiscal de R$  

3,29 bilhões em 2025 em 
função da nova medida, 
uns impacto limitado, jã 
que ela só entra em vigor 
a partir de maio. Em 2026, 
esse valor deve subir para 
R$ 5.34 bilhões e chegar a 
P5 5,73 bilhões em 2027, 
quando o efeito terá anua-
lixado. 

Contudo, a correção 
está longe de atender às 
expectativas de entidades 
conto a Unafisco Nacional. 
A associação de auditores 
fiscais aponta que, para 
repor toda a defasagem 
acumulada ao longo dos 
anos, seria necessária uma 
elevação de 130% na faixa 
de isenção e de 176% nas 
demais faixas. Para criti-
cos, a medida do governo 
é um avanço tímido diante 
da corrosão histórica da 
tabela pela inflação. 

Paralelamente à Medi-
da Provisória, tramita no 
Congresso um projeto de 
lei assinado por Lula em 
março que pres'é a isen-
ção total do IR para quem 
ganha até ES 5 mil por 
nt&s. Diferente da tabela 
escalonada, o projeto cria 
um corte direto que bene-
ficiaria exclusivamente os 
contribuintes com renda 
dentro desse teto, corri im-
pacto indireto para quem 
ganha até ES 7 mil. 

A proposta, mais ambi-
ciosa e de tramitação mais 
lenta, está sendo discutida 
entre os parlamentarei. 
Um dos pontos em debate 
é a forma de compensar a 

perda de arrecadação fe-
deral. Enquanto o governo 
propõe maior tributação so-
becos mais ricos, setores do 
Congresso defendem uma 

carga extra sobre bancos e 
instituições financeiras. 

O impacto da inflação no 
cotidiano do brasileiro ga-
nhou contornos ainda mais 
alarmantes em abril. Segundo 
a mais recente pesquisa Data. 
folha, 58% da população aflr 
ma ter reduzido a quantidade 
de alimentos comprados por 
conta do aumento dos preços-
0 cenário é ainda mais grave 
entre os mais pobres: dois em 
cada três (67%) admitir-aio 
cortar itens básicos da alimen. 
ração. A pesquisa, que ouviu 
mais de 3 mil pessoas em 172 
miuticipros entre os dias 1°c 3 
de abril, revela o peso da crise 
inflacionária sobre o prato dos 
brasileiros e o desgaste cada 
vez mais visível do governo 
diante da opinião publica. 

A onda de reajustes nos 
alimentos transformou com-
porta.ntentos. Oito em cada 
dez entrevistados relataram 
mudanças no estilo de vida: 
61% passaram a evitar refei-
ções fora de casa; 50% troca-
ram a marca do café; e 49% 
passaram a consumir menos 

a bebida. Além disso, medi-

das drásticas como diminuir 
o uso de água, luz e gás (50%), 
buscar renda extra (47%) 
lua ate reduzir a compra de 
medicamentos (36%) foram 

apontadas como estrxtirgias 

para equilibrar o orçamento. 

Em meio à penúria, 25% dos 
brasileiros dizem ter menos 
comida em casa do que o ne-
cessano. 

As causas para essa inflação 
persistente são múltiplas. De 
acordo com o IBGE. o IPCA 
acumulado de 12 meses até 
março foi de 5,48%, sendo pu-
xado, em especial, pela catego. 
ria alimentação e bebidas, que 
saltou de 0,70% em fevereiro 
para 1,17% em março. Pro- 

dutos como tomate (22,55%), 

ovo de galinha (13.13%) e café 
moído (8.14%) encabeçam a 
lista dos vilões do orçamento. 
As razões vão desde o calor 
extremo, que afetou a produ-
ção de hortaliças, até a gripe 
aviária nos Estados Unidos, 
que impulsionou as exporta. 
ções duo os-os brasileiros. No 
caso do cafe, os problemas 
de safra continuam pressio-
nando os preços no mercada 

global. 
Na avaliação de Roberto 

Aguiar, economista e con-

selheiro do Conselho Reio-
nal de Economia do Ceará 
(Corecon-CE), a alta inflação 
torça muitos a reduzirem des-
pesas essenciais. 'O problema 
se agrura significativamente 

entre as classes mais baixas, 

entre aqueles coros renda fa-
miliar de até dois salários mi-
nimoi esse número sobe para 

67%. Isso demonstra que ama 
parcela considerável da popu-

lação não consegue acompa-
nhar o aumento dos preços, o  

que inspacta negativamente o 
consumo em geral' 

Essa mealidade, segundo ele, 
não apenas revela a fragilida-
de da economia, mas também 

provoca sérias consequências 
para a saúde e o bem-estar 
da população. 'Diante desse 
quadro, é fundamental que 
o governo torne medidas ur-
gentes, como implementar 
politicas econômicas volta-
das ao controle da inflação e 
ao suporte direto às familias 
cora situações vulneráveis Além 

disso, uma preocupação adi-
cional é que  continuidade 

dessa redução no consumo. 
aliada à inflação crescente, 

pode le'.ci as empresas a en-

frentar dificuldades, resultan-
do ciii cortes de empregos ou 
de'sacderação na coontratação' 

Economia pior 
A pesquisa tarnbcm mostra 

que, para 55% da população, a 
economia piorou nos últimos 
meses, uma percepção que re-

presenta a pior avaliação des- 

de o início do terceiro man-
dato do presidente Lula. E o 
governo é apontado como o 
principal responsável: 54% di-
zem que o Planalto tem 'mui-
ta responsabilidade" pela alta 
de preços, enquanto outros 
29% o culpam 'uni poui.O" 
Curiosamente. até mesmo en-

tre os eleitores do presidente, 
72% reconhecem algum grau 
de culpo do atual governos 

O levantamento questio-

nou ainda quem são os res-
ponsáveis pela inflação. Além 
do governo federal, foram 

citados a crise climática, as 

guerras no mundo, a crise nos 
FEIA e os produtores rurais A 
Classe mais baixa, com renda 
de até dais salários mínimos, 
divide a culpa de tornou qua-

se equitativa entre o governo 
(55%) e os produtores rurais 
(54%). Já entre os mais ricos, 
a percepção de culpa do Pla-
nalto diminui para 41%, e a 
relcvànci.a de fatores extemou, 
como guerras e crise america-

ia, tarribé-no é relativizaula. 
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MAGNO SILVA DE FARIA torna publico que requereu à Se-
cretaria de Meio Ambiente, Turismo e Cultura - SEMATURC, 
a Licença Ambiental Unuca (LAU), referente aum plantio de 
vaqueiro para uFazenda Catadeiras. situado em Zona Rural, 
etunicipuo de ttamenctfCE. Foi determ inado o cumprimento das 
esuqdnciasuontãden nu legislação embeeta) cci olga.-. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBlEIA GERAL ORDINÁRIA 
Ficai, co-moradas todos as 145 c050eridos da CanSo-eu - Cnapenon,ce 
nos erodcftooeç de Pescadas Os Lit,soni Lenir, CI9PI 21.872.101/0001.22, 
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às 10.00 cem terceira convocação às 11:00, neste Oito-a. DOe, osaiquem 
número de cooperados, para deliberarem sobre e srqsnte ORDEM DO 
DIA: 1) delibero, sobre a preçtaç)o de contas dos Ó.-gODD de udminstraç0o 
acompanhada de parem.- Os conselho Fiscal. relativamente nos eur.-iincs 
enremr000ç em 31/12/2522. 31/1212023 e 31/12/2024 compreendei
a) telatàn,o de gestão, b) balanço patrueroo,al; o) deso.naqas das sobres 
ou sus perdas apuradas, 2) troar os tisnorirrns puro os membros Os Coo-
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